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Protesto em
Belo Horizonte

Entrevista — Polyana Mendes, especialista em
desenvolvimento feminino, participou de uma live
sobre empoderamento e compartilhou sua expe-
riência como terapeuta, mentora e escritora. Ela
coordena um encontro em 22 de março, com foco
em renovação e conexão com Deus.PÁGINA 8

Servidores da Cemig de Montes Claros viajaram
paraBelo Horizonteeparticiparamdeumaaudiên-
cia pública sobre o plano de saúde dos empregados.
A principal reclamação foi o aumento de 60,5% nas
mensalidades, afetando principalmente trabalha-
dores com doenças graves, como câncer. A Cemig
defendeu o reajuste. PÁGINA 5

Desafios
femininos

Nesta semana, entidades do setor agropecuário
de Montes Claros entregaram ao governo de Minas
propostas para enfrentar desafios ambientais, fo-
cando em melhorias no licenciamento e fiscaliza-
ção. Entre as sugestões estão vistorias educativas,
simplificaçãodolicenciamentoeisençãodeteleme-
tria para poços. PÁGINA 4

O Cievs Regional de Montes Claros alerta para o
aumentodecasosdecoqueluche,com17registros en-
trenovembroemarço,sendo35,29%emcrianças me-

nores de um ano. O boletim revela que a maioria dos
casos confirmados é de homens (70,6%), com maior
concentração em Montes Claros e outros quatro mu-

nicípios. A faixa etária mais afetada é de 20 a 39 anos.
A vacinação e ações de vigilância são essenciais para
prevenir a disseminação da doença.PÁGINA 3

Propostas para
licenciamento
ambiental

Aumento de casos de
coqueluche na região
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Osecretário Thales Fernandes reconheceu as preocupações e prometeu buscar alternativas

Após cinco horas de discussão, ficoumarcada umanova reunião para quinta-feira (13)
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Opinião

João Teodoro*

Embora este artigo objetive home-
nagear e enaltecer a importância do
trabalho das mulheres no mercado
imobiliário, em especial na correta-
gem de imóveis, sem viés ideológico,
não há como omitir a origem do Dia
Internacional da Mulher. A efeméride
surgiu em uma conferência de mulhe-
res socialistas em Copenhague, Dina-
marca, em 1910. O dia 8 de março foi
consagrado às mulheres, como data
comemorativa internacional, em ho-
menagem a uma manifestação femini-
na em Petrogrado, atual São Peters-
burgo, na Rússia, em 1917.

Posteriormente, em 1975, a ONU –
Organização das Nações Unidas ofi-
cializou a data como Dia Internacio-
nal da Mulher. Importa-nos, no entan-
to, falar da participação da mulher co-
mo Corretora de Imóveis no Brasil.
Não foi fácil! O nosso mercado imobi-
liário nasceu masculino. Porém uma
transformação silenciosa, mas pode-
rosa, tem promovido a ascensão das
mulheres. Com garra, determinação e
inata capacidade para construir rela-
ções, elas têm conquistado espaço, de-
safiando estereótipos e redefinindo o
conceito de sucesso no setor.

É importante salientar que, até mea-
dos do século XX, a legislação brasilei-
ra impedia que mulheres exercessem
qualquer profissão sem autorização
dos maridos. Portanto a ideia de uma
mulher atuar como Corretora era im-
pensável. Felizmente, a Constituição
de 1988, um marco na luta pela igual-
dade de sexos, garantiu o direito das
mulheres ao trabalho, possibilitando-
lhes trilharem seus próprios cami-
nhos. A conquista, porém, não elimi-
nou os desafios. A dupla jornada, que
adiciona cuidados com a casa e os fi-
lhos, continua sendo realidade.

Conciliar horário flexível, plantões
e visitas a imóveis com demandas da
vida familiar exige dose extra de orga-
nização e resiliência. Essas dificulda-
des, no entanto, não têm sido entraves
para as mulheres. Elas têm mostrado
incomum capacidade para prosperar

no mercado imobiliário. Sua sensibili-
dade, empatia e habilidade de comuni-
cação são diferenciais valiosos na
construção das relações com os clien-
tes. Ouvir, entender e oferecer solu-
ções personalizadas são característi-
cas que as fazem conquistar a confian-
ça e a fidelidade da clientela.

O sexo “frágil” igualmente tem se
destacado na liderança de equipes e
na gestão de carteiras de imóveis, mos-
trando que nada tem de fragilidade; a
busca constante por conhecimento e
atualização também o tem caracteri-
zado. Contudo ainda há muito a supe-
rar. A luta pela igualdade de oportuni-
dades e reconhecimento do talento fe-
minino é causa de todos: homens e
mulheres. Por isso, o Sistema Cofeci-
Creci, ao invés de incentivar instru-
mentos que separem os dois sexos,
criou e instrumentalizou para a ação
a Diretoria de Integração Feminina.

A Diretoria de Integração Feminina
está composta por: Izabel Maestrelli/
PR, como coordenadora nacional, e Ia-
ra Mignon/RS, Luciana Viana/SP, Bea-
triz Gomes/Go, Zélia Pereira/PE e Rosi-
mery Malinowski/RR, como coorde-
nadoras regionais no Sul, Sudeste,
Centro-Oeste, Nordeste e Norte, res-
pectivamente. Enfim, as mulheres já
são sucesso no mercado imobiliário.
E, a cada dia, elas provam que podem
construir um futuro mais justo e igua-
litário, onde talento e competência se-
jam os únicos critérios possíveis de di-
ferenciação. Parabéns, mulheres!
*Presidente do Sistema Cofeci-Creci

GuilhermeRibeiro*

As cenas do cotidiano, mesmo as mais
triviais, às vezes nos lançam em reflexões
inesperadas. Acredite! Já explico.

Outro dia, na fila do supermercado —
esseterritórioemqueotemposearrastae
as prateleiras parecem observar o tédio
alheio —, meus ouvidos foram captura-
dosporumaconversaaolado.Umajovem
falava com o companheiro sobre uma
atriz—cujonomemeescapaagora—que
havia decidido remover as próteses ma-
márias.Opaposeguialeve, quasedesinte-
ressado, até que ela soltou uma frase que
ecoouemminhamente:“Agoraviroumo-
da isso também, né? As famosas todas ti-
rando o silicone.”

A fala da jovem, mesmo sem o respaldo
da ciência, não estava completamente fo-
ra da realidade. De fato, o movimento de
explanteseabuscapelareversãodeproce-
dimentos estéticos têm ganhado força,
tantoentrecelebridadesquantoentrepes-
soas comuns. E os números estão aí para
corroborar:deacordocomaSociedadeIn-
ternacional de Cirurgia Plástica Estética
(ISAPS), o número de explantes de próte-
ses de silicone no Brasil saltou de cerca de
15milparamaisde41milporano—eisso
em menos de uma década.

Écomoseumanovaonda—agorapela
autenticidade — estivesse se formando,
trazendoàtonahistóriasdequemdecidiu
se“desfazer”dasintervençõesestéticasdo
passado.Masaqui,precisodiscordarforte-
mente da jovem do mercado: reduzir esse
movimentoaumamodapassageiraéper-
der de vista o ponto principal. Diferente-
mentedas tendências que vêmevão, essa
mudança parece ancorada em algo mais
profundo:umareavaliaçãogenuínadare-
laçãocomoprópriocorpo,umabuscapor
conforto,saúdee,sobretudo,por verdade.
Destaco, porém, para que não fique dúvi-
da: a busca pela autenticidade não signifi-
ca apenas reverter procedimentos estéti-
cos,massimfazerescolhasconscientes,se-
jamelasparacolocarouretirarumapróte-
se mamária, por exemplo.

Para muitos, isso pode soar contraditó-
rio. Ora, a medicina estética avança a pas-
soslargos,eabuscapelabelezaidealpare-
ce interminável. Mas então, por que tan-

tas celebridades — justamente aquelas
quetantasvezesditaramasregrasdouni-
verso da estética — estão agora desfazen-
docirurgiasplásticasetratamentos?Ares-
posta,acredito,vaimuitoalémdasuperfí-
cie: não se trata apenas de remover
harmonizações faciais ou próteses, mas
de buscar um equilíbrio verdadeiro e evi-
tar os excessos.

Seantesospacienteschegavamaoscon-
sultórios empunhando fotos de influen-
ciadores digitais ou exibindo os próprios
rostos moldados por filtros irreais das re-
dessociais,quasecomosepedissem:‘Dou-
tor,metransformenissoaqui!’,hojeopedi-
do começa a mudar: mais sutileza, mais
autenticidade. Seria o fim do “Está vendo
essa foto? Faça igual!’? Tomara que sim.

Há algo de profundamente poético nes-
se movimento de reversão que me recor-
daoroteirodeAPelequeHabito,dePedro
Almodóvar.Natrama,opersonagemprin-
cipal vive uma transformação irreversí-
vel,umametáforapoderosasobrecomoa
manipulação da aparência pode aprisio-
nar a essência de alguém. Embora a reali-
dade da estética atual não seja tão
distópica,oriscodesedesconectardapró-
priaidentidadeaoseguirpadrõesidealiza-
dos permanece uma armadilha sutil.

Alguns de vocês podem até sugerir que
essa busca pela essência seja apenas mais
umaimposiçãosocial, talcomosuspeita a
jovem no supermercado. No entanto, o
quepercebonoconsultórioéalgocrescen-
teegenuíno.Observocomencantamento
um movimento quase terapêutico: ho-
mens e, sobretudo, mulheres retomando
oprotagonismo sobre seus corpos, ceden-
do menos à pressão social e, acima de tu-
do, buscando a liberdade de serem quem
realmente são. Uma jornada que, ouso di-
zer, vai muito além da estética e toca na
essência.

Entenda:abelezaverdadeiraémenosso-
breasuperfícieemaissobreasuaverdade
refletida em escolhas genuínas — sejam
elas para reverter intervenções ou para
realizá-las. Fundamental mesmo é assu-
mir o protagonismo dessas decisões com
profundo autoconhecimento, priorizan-
doobem-estareacoerênciacomaprópria
essência.
*Cirurgião Plástico
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PRETO NO
BRANCO

Norte de Minas
Gerais registra 17
casos de coqueluche

Saúde

Pacientes estão concentrados emMOC,Botumirim,
FranciscoSá, BocaiuvaeFranciscoDumont

u A colunamais uma vez sai na frente e traz infor-
maçãodequea JustiçadeMontesClaros jáestáse
preparandopara amudança de casa. Onovopré-
dioficanaregiãodobairro Ibiturunaesuainaugu-
ração acontece entre o final de maio e início de
junho.Anovidadeéquetodaestruturaserátrans-
feridaparao local,oquevaledizerqueserãodesa-
tivados o fórum da Rua Camilo Prates e o da Rua
RaimundoPenalva,naVilaGuilhermina.O interes-
santeemtodahistóriaéqueosdoisprédios estão
sendodisputadosporórgãosdoGovernoemespe-
cial a Polícia Civil e o setor de saúde.

Novela Pacheco

Na coluna de ontem fiz comentários em relação
ao sumiço do senador Rodrigo Pacheco (PSD)
apósdeixarapresidênciadoCongressoNacional.
Por coincidência, o jornal da capital divulgou in-
formaçãodequeneste sábado ele estará filiando
no DEM, que é seu ex-partido. A notícia permite
gerar várias especulações. Primeiro que Pacheco
quandonapresidênciadoSenado fez várias juras
de amor ao presidente Lula (PT), que o indicou
como provável candidato da esquerda ao Gover-
nodeMinas. Se está deixandooPSD, permite-nos
imaginar que a agremiação também poderá de-
sembarcar do Governo Federal. Outro questiona-
mento é separa apróximaeleição serámantidaa
federação DEM, PSDB e Cidadania. Caso estes fa-
tos sejam confirmados, como fica a situação do
deputadofederalAécioNeves (PSDB)que jáanun-
ciou desejo de ser candidato ao Governo de Mi-
nas,ouaumavaganoSenado.NoEstadoéodepu-
tado estadual Gustavo Corrêa que responde pela
direção do DEM.

Caso de Polícia

É preciso que os órgãos de segurança investi-
guem a rede de pessoas, inclusive alguns estran-
geiros, que estão explorando pequenos comer-
ciantes comafalsavantagemdeempréstimos,ou
seja agiotagem. O mais interessante é que tudo
passou a ser realizado a céu aberto com direito a
panfletagem.Anovamodalidadeexigequeocida-
dão que pegar o dinheiro terá que fazer o paga-
mento diário dos juros.

Concessão BR-251

A necessidade às vezes deixa as pessoas a se-
rem beneficiadas “praticamente cegas” de forma
aaceitar qualquer oferta. Este éo retratodaspro-
postas que estão sendo apresentadas para
privatização da BR-116/251. Para começo de con-
versanão justificaa áreadeduplicação sermaior
na BR-116 onde o número de acidentes é menor.
Demaisamais,apenas24quilômetrosdeduplica-
ção estão previstos, o que na prática não repre-
sentanadaenãoatendenemospontoscríticos.O
resultado é que na prática a proposta é um faz de
conta cujo principal beneficiado será o Governo
Federal que vende a concessão, enche os cofres
dedinheiro e transfere para os usuários apenas a
cobrançadospedágios. Aliás, sempre começama
cobrarem antes do realização da obra.

Mudança do Fórum

Com17 casos confirmados SES-MGmobiliza oNorte deMinas para o reforço da vigilância e vacinação

DaRedação

Com seis casos confir-
mados de coqueluche
(35,29%) acometendo
criançascomidadeinfe-
rior a um ano, de um to-
talde 17registros ocorri-
dos no período de no-
vembro do ano passado
a 11 de março deste ano,
o Centro de Informa-
ções Estratégicas em Vi-
gilância em Saúde (Cie-
vs) Regional de Montes
Claros,alertaos54muni-
cípios da sua área de
atuação para o reforço
da vacinação contra a
doença.Até o momento,
em dezesseis municí-
pios, foram notificados
83casosprováveisdeco-
queluche, dos quais do-
ze continuam em inves-
tigação.

B o l e t i m
Epidemiológicorepassa-
dopeloCievsaosmunicí-
pios aponta que a maio-
ria dos casos confirma-
d o s d e c o q u e l u c h e
(70,6%) envolve pessoas
do sexo masculino. Os
casos confirmados es-
tão concentrados em

cinco municípios: Montes
Claros (13); Botumirim,
Francisco Sá, Bocaiuva e
Francisco Dumont (um ca-
so em cada localidade).

AindasegundooBoletim
Epidemiológico, além de
seis crianças menores de
um ano, a maior quantida-
de de pessoas diagnostica-
das com coqueluche está
na faixa etária de 20 a 39
anos (cinco casos) e crian-
çascom idadeentrecinco e
nove anos (dois casos). As
demaisquatronotificações
confirmadasparaadoença
estão distribuídas em pes-
soas com idade variando
entreumemaisde60anos.

“Em virtude de os casos
confirmados de coquelu-
che envolver desde crian-
ças menores de um ano a
idosos, é de fundamental
importância que os hospi-
tais e, principalmente os
serviços municipais de
atenção primária à saúde
reforcem as ações de vigi-
lância, diagnóstico, notifi-
cação e tratamento visan-
do conter a disseminação
da doença. Aliado a isso, o
reforço da vacinação tam-
bém constitui iniciativa de

fundamental importância,
pois é a medida preventiva
mais eficaz”, salienta Agna
Soares da Silva Menezes,
coordenadora de vigilân-
cia em saúde e do Cievs Re-
gionaldeMontesClaros.

SINTOMAS

MariaReginadeOliveira
Morais, referência técnica
da Coordenadoria de Vigi-
lância em Saúde da Supe-
rintendência Regional de
Saúde(SRS)deMontesCla-
ros, lembra que “todos os
serviçosdesaúdeprecisam
ficar em alerta frente a
quaisquer casos suspeitos
de coqueluche, e que deve-
rãosernotificadosaoCievs
ematé24horas,com início
imediato de investigação”.

Casossuspeitosdecoque-
luche compreendem toda
criança com menos de seis
meses, independentemen-
te do estado vacinal, que
apresente tosse de qual-
quer tipo há dez dias ou
mais, associada a um ou
mais dos seguintes sinto-
mas: tosse paroxística (vio-
lentaeincontrolável); tosse
súbita incontrolável, com
tossidas rápidas e curtas

(cincoadez),emumaúnica
e x p i r a ç ã o ;g u i n c h o
inspiratório; vômitos pós-
tosse; cianose (coloração
azulada na pele); apneia e
engasgo.

Em pessoas com idade
igualou superior a seis me-
ses, independente do esta-
do vacinal, a coqueluche
pode ser considerada caso
suspeitoquandoocorretos-
se de qualquer tipo há 14
dias ou mais, associada à
tosse paroxística; guincho
inspiratório e vômitos pós-
tosse.

TRANSMISSÃO

A transmissão da coque-
luche ocorre, principal-
mente, pelo contato com a
pessoa doente, por meio de
gotículas eliminadas por
tosse, espirro ou até mes-
mo ao falar.

Em alguns casos, a trans-
missãopodeocorrerporob-
jetos recentemente conta-
minados com secreções de
pessoasdoentes.Issoépou-
co frequente, porque é difí-
cil o agente causador da
doença sobreviver fora do
corpo humano, mas não é
impossível. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

PEDRO RICARDO/SRS DE MONTES CLAROS

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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CONVERSA
INTELIGENTE

Entidades rurais
apresentam
propostas ao Estado

Agronegócio

Representações sugerem medidas para a
sustentabilidade do setor agropecuário

u

Em Montes Claros-MG além do salário mensal
de R$ 20 mil, cada vereador tem direito sala com
ar-condicionado, assessores, carro, motorista,
combustível, celular, e pode indicar só neste ano
R$ 1 milhão de emendas impositivas. Ou seja, no
seumandato a soma chegaR$ 4milhões.Emqua-
tro anos de poder só de salário o parlamentar
receberá quase R$ 1 milhão.

Os milhões dos vereadores II
Serão aproximadame R$ 27 milhões de emen-

das impositivas que serão distribuídos para os 23
vereadores que escolherem as políticas públicas
a serem indicadas por cada região do município.
Então, cada vereador terá um poucomais de R$ 1
milhão para gastar o dinheiro do povo.

Função do vereador
A funçãoprimordial dovereadoralémdeelabo-

rar as leismunicipais é fiscalizar cada real da po-
pulação, discutindo prioridades com o povo e de
olho nas ações do Executivo Municipal verifican-
do o atendimento às normas legais. Em Montes
Claros-MGaperguntaquese fazéaseguinte.Com
tantos milhões os vereadores têm atuado como
porta-vozes do montes-clarense? Acompanha
com rigor a gestão dos recursos ? Tem fiscalizado
amelhoria dos serviços públicos?

Vagas no TCE-MG I
A expectativa dos Deputados estaduais da As-

sembleia Legislativa de Minas Gerais (ALMG) é
que o presidente da Casa, Tadeu Martins Leite
(MDB), coloque em breve o processo de votações
para as três indicações da Assembleia para o Tri-
bunal de Contas do Estado (TCE-MG), preenchen-
do as vagas dos conselheiros Dr. Viana, Wander-
ley Ávila e Mauri Torres.

Vagas no TRE-MG
A primeira indicação, para a vaga deixada por

Dr. Viana, deve começar a ser votada em abril,
assim que o conselheiro Mauri Torres se aposen-
tar. O deputado Alencar da Silveira Júnior (PDT) é
o principal cotado para esta indicação. Caso seja
eleito retorna à Casa Legislativa o ex-deputado
estadual Carlos Pimenta (PDT).

Os milhões dos

vereadores I

Will Nunes
willonorte@gmail.com

Aquestão central da discussão envolveu a obtenção

de licenças ambientais para fazendas dedicadas à

pecuária extensiva de gado

Apresentador de TV e observador da cena política

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

Nesta semana, a So-
ciedade Rural de Mon-
tes Claros, a Associa-
ção dos Criadores de
Gado de Corte do Norte
de Minas (ACGC), a As-
sociação dos Sindica-
tos dos Produtores Ru-
rais do Norte de Minas
(ASPRONORTE) e os
sindicatosdosProduto-
res Rurais de Montes
Clarose Janaúba entre-
garam ao governo de
Minas um conjunto de
propostaspara os desa-
fios do setor. O docu-
mento foi entregue ao
secretário de Estado de
Meio Ambiente e De-
senvolvimentoSusten-
tável, Thales Fernan-
des,noParque de Expo-
sições de Montes Cla-
ros.

As propostas visam
melhorar a Secretaria
de Meio Ambiente ,
com ações como visto-
rias educativas, atuali-
zação de normas, revi-
são de fiscalizações e
penalidades, isenção
de telemetria para po-
ços, e simplificação do
licenciamentoambien-
tal por meio de um gru-
po de trabalho.

O presidente da So-
ciedade Rural, José
Henrique Veloso, res-
saltou a necessidade
de um grupo de traba-

lhoque envolva represen-
tantes da FAEMG, FIEMG
e SEMAD. “Sugerimos
que sejam propostas solu-
ções que tornem o licen-
ciamento mais ágil e me-
nos onerosos”, afirmou.
Ele também chamou a
atenção para o impacto
das fiscalizações sobre os
produtores. “Na prática, o
que tem acontecido é
uma quantidade muito
grande de fiscalizações e
a maioria das proprieda-
des está sem o licencia-
mento ambiental. Pedi-
mosumaparalisaçãotem-
porária dessa campanha
para que possamos aler-
tar e orientar os produto-
res sobre o que precisam
fazer para regularizar
suas atividades”, expli-
cou.

Sobre a necessidade de
uma paralisação tempo-
rária das fiscalizações pa-

ra orientar os produtores
sobreolicenciamentoam-
biental o presidente ain-
da explicou que as entida-
des envolvidas entendem
que essas duas ações são
importantes para os pro-
dutores rurais “Quere-
mos que eles entendam
danecessidade de realiza-
ção do licenciamento am-
biental. Iremos desenvol-
veruma campanhapubli-
citária em todos os veícu-
los de comunicação e ou-
tra medida importante é
que as visitas dos técnicos
sejam de caráter educati-
vo e orientativo”, diz.

LICENCIAMENTO

AMBIENTAL

Um dos principais pon-
tos discutidos foi o licen-
ciamento ambiental para
propriedades voltadas à
criaçãoextensiva de bovi-
nos. O setor agropecuário

teme que as notificações
e os prazos curtos para re-
gularização possam pre-
judicar significativamen-
te a atividade na região.

Thales Fernandes reco-
nheceu as preocupações
do setor e garantiu que
buscará, junto à Funda-
ção Estadualdo Meio Am-
biente (FEAM) e à SE-
MAD, alternativas para
minimizar os impactos
das exigências ambien-
tais sobre os produtores.
“Oimpacto de umaparali-
sação nessa atividade se-
riamuito grande. Precisa-
mos tratar essas questões
comatençãoespecial,e fa-
remos as tratativas com a
Secretaria de Meio Am-
biente”, afirmou.

Como parte do compro-
misso com o diálogo, Fer-
nandes convidou os pro-
dutores e a sociedade pa-
ra um evento no dia 17 de
março, no Parque de Ex-
posições de Montes Cla-
ros. O encontro discutirá
o projeto da barragem de
Congonhas, que visa am-
pliar a irrigação em Mi-
nas Gerais. “Esse projeto
iráaumentar as áreas irri-
gadas e também garantir
um abastecimento mais
regular de água para a po-
pulação de Montes Cla-
ros. Convido todos os pro-
dutores rurais ea socieda-
de a comparecer e conhe-
cer as novidades que o go-
verno de Minas está pro-
movendo”, finalizou o se-
cretário.

SOCIEDADE RURAL/ DIVULGAÇÃO
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Sem acordos

Servidores daCemig deMontes Claros protestamemBHcontra aumento de 60,5%noplano de saúde

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

Na última terça-fei-
ra (11), 40 servidores da
Cemig de Montes Cla-
ros viajaram até Belo
Horizonte de ônibus
p a r a p a r t i c i p a r d e
uma Audiência Públi-
ca que debateu as re-
centes medidas imple-
mentadas pelo órgão
governamental refe-
rentes ao plano de saú-
de dos empregados.

“Desde quando essa
gestão privatista che-
gou, eles não entram
em acordo com a gen-
te. Não há discussão, o
que eles têm colocado
são acordos de adesão
e o trabalhador aceita
oufica sem”,afirmaRe-
nato Ferreira, Coorde-
nadorda Regional Nor-
te do Sindicato Inter-
municipal dos Traba-
lhadores na Indústria
Energética de Minas
Gerais (Sindieletro-
MG). O coordenador
acrescenta que os tra-
balhadores não avan-
çam em suas solicita-
ções e estão perdendo
direitos progressiva-
mente.

O estopim para che-
gar à manifestação na
Assembleia foi o au-
mento abusivo no pla-
no de saúde dos servi-
dores. “Chegamos a
um ponto gravíssimo.
Estamos falando de vi-
das. São 60 mil vidas,
tem gente que depen-
de desse plano de saú-
de todos os dias. Imagi-
na aí pessoas que pa-
gam R$ 700, ter que pa-
gar quase R$ 3 mil. É
impossível. Estão nos
expulsando”, disse.

Conforme Renato, o lu-
cro da Cemig, que tem
um faturamento na casa
dos R$ 40 bilhões, conse-
gue sustentar a despesa
com a saúde dos trabalha-
dores, estimada em me-
nos de 1% desse valor. “A
nossa saúde muitas vezes
éafetada pelo próprio tra-
balho e pelo ambiente,
que inclui situações de as-
sédio moral, como vem
ocorrendo agora”, desta-
cou. Outra situação ques-
tionada pelo sindicato é o
fim da contribuição pa-
tronal no custeio do pla-
no de saúde.

Na audiência, o diretor
do plano “Cemig Saúde”,
Anderson Ferreira, argu-
mentou que o reajuste do
percentual de 60,5% so-
bre as mensalidades é ne-
cessário para equilibrar
receitas e despesas e o im-
pacto nas contas foi moti-
vado principalmente pe-

la assistência dada a pa-
c i e n t e so n c o l ó g i c o s .
“Quase40% desse aumen-
to é devido aos medica-
mentos, e 73% de medica-
mentos oncológicos, que
teriam entrado para o rol
de novas drogas, e a iden-
tificação de novas pes-
soas que infelizmente ti-
veram essa doença”, justi-
ficou. Anderson disseain-
da que o custeio com exa-
mes teve aumentos em
pelomenos 10%, oque jus-
tificaria a cobrança, que
é igual ou menor do que é
praticado no mercado do
plano de saúde, cabendo
à Cemig Saúde recompor
o caixa.

Rebatendo a fala do di-
retor da operadora, o pre-
sidente da Associação
dos Eletricitários Aposen-
tados e Pensionistas da
Cemig e Subsidiárias, Joa-
quim Chaves, destacou
que grande parte dos ina-

tivos está adoecido e pre-
cisando do plano, após te-
rem dado o seu sangue à
empresa. “Com os novos
valores, eles ficarão de-
sassistidos no momento
em que mais precisam”,
denunciou.

O diretor-presidente da
Cemig, Reynaldo Passa-
nezi, afirmou que várias
tentativas de conciliação
foram feitas no Tribunal
Regional do Trabalho
(TRT), sem sucesso. Poste-
riormente, a discussão
chegou ao Tribunal Supe-
rior do Trabalho (TST) e
mais de um ano depois,
não houve acordo para
“equilibrar a capacidade
de sustentabilidade daCe-
mig e a capacidade de
continuar o programa de
investimentos”.

Sobrea participação pa-
tronal para inativos, ele
destacou que, em 2010, as
despesas com pessoal fi-

cavam em 4,65% e, em
2024, o valor passou para
17,6%, portanto, “esse pas-
sivo será corrigido”.

Depois de mais de cin-
co horas de discussão, a
audiência, realizada na
Assembleia Legislativa
de Minas Gerais (ALMG),
foi encerrada com a pro-
messa de uma reunião
nesta quinta-feira (13), en-
tre sindicato, diretoria da
Cemig e parlamentares.
No retorno a Montes Cla-
ros, Renato Ferreira, que
coordenou o grupo,desta-
cou que a sensação dos
trabalhadores é a de que
a manifestação, a segun-
da em menos de um mês,
valeu a pena. “A nossa ex-
pectativa é de que, com a
participação da assem-
bleia, sejamos ouvidos, o
que não estava aconte-
cendo. Quanto ao fim da
contribuição patronal,ca-
so elesnão revejama deci-

são, entraremos com
uma ação judicial porque
isso não faz sentido. Infe-
lizmente, o governador
Romeu Zema, que era es-
perado pelos manifestan-
tes, não esteve presente”,
lamentou.

Além de Montes Claros,
a audiência recebeu ôni-
bus de diversas partes do
Estado. A deputada Bea-
triz Cerqueira fez um pe-
dido para que o ponto dos
trabalhadores que parti-
ciparam da audiência
não seja cortado.

A equipe de reporta-
gem buscou esclareci-
mentos junto à assesso-
ria do Governo do Esta-
do, contudo, até o encer-
ramento desta edição,
não obteve resposta. Pro-
curada,a assessoria deco-
municação da concessio-
nária disse que “a Cemig
não irá se manifestar so-
bre o assunto”.

Minas do Norte

ARQUIVO PESSOAL

Servidores daCemigdeMOCprotestamcontra aumento noplanode saúde
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Emsua segundacartaaos coríntios, oapóstolo
Paulo nos apresenta uma série de virtudes que
são não apenas exemplares para os cristãos da
época, mas também extremamente relevantes
para nós, cristãos contemporâneos. Nos capítu-
los 10 a 13, Paulo faz uma defesa apaixonada de
seuministério e da autoridade que Deus lhe con-
fiou. Sua argumentação, repleta de profundida-
de teológica e experiência pastoral, nos revela
umhomemqueviveusua fé comcoragem,humil-
dade, sabedoria e, acima de tudo, com grande
amor por aqueles a quem foi chamado a servir.
Oprimeiro ponto quePaulo enfatiza nesses ca-

pítulos é sua própria humildade. Aomesmo tem-
po em que defende sua autoridade apostólica,
Pauloseposicionade formavulnerável, reconhe-
cendoquenãoéemsuaprópria forçaousabedo-
ria que ele se baseia, mas em Deus. No capítulo
10, ele começa com uma notável frase: “Eu, Pau-
lo, faço apelo a vocês, pela mansidão e bondade
de Cristo” (2 Coríntios 10:1). Aqui, o apóstolo não
se apresenta como um líder autoritário, mas co-
mo um servo de Cristo que age com mansidão e
gentileza, características que ele procura imitar
no próprio Senhor.
Ao fazer essa escolha de humildade, Paulo não

se esquiva de seus deveres, mas os cumpre com
um tipo de autoridade que não depende de sua
posição ou de conquistas humanas. Em vez dis-
so, ele se apresenta como um instrumento de
Deus, comumaautoridade que é “forte” por cau-
sa de sua relação com o Cristo ressuscitado e

com o evangelho que prega. Essa forma de autori-
dade, baseada na humildade, é uma das virtudes
mais poderosas de Paulo, pois nos ensina que,
quando servimos a Deus, nossa força está na fra-
queza e nossa autoridade, na dependência dele.
Uma virtude que transparece de maneira vibran-

te nos capítulos 10 a 13 é a coragem de Paulo. Em
meio a um cenário de falsas acusações e críticas
por parte de outros líderes religiosos em Corinto,
Paulo não hesita em se defender e, mais importan-
te, defender a verdade do evangelho. A coragemde
Paulo não está relacionada ao enfrentamento físi-
coouàconfrontaçãoagressiva,masaoseucompro-
misso irrestrito com a verdade de Cristo.
Em 2 Coríntios 10:4-5, ele fala sobre o uso das “ar-

mas espirituais” para destruir “argumentos e toda
pretensãoquese levantacontrao conhecimentode
Deus”. Essa metáfora é crucial: Paulo não combate
com armas físicas, mas com a verdade que provém
de Deus, que tem o poder de derrubar todamentira
e falsidade. Em temposde incertezas, Paulonos en-
sina que a coragem verdadeira não é a de partir
para a briga, mas a de manter-se firme no que é
certo, mesmo quando somos incompreendidos ou
atacados.
Alémde coragem,Paulo demonstra umaperseve-

rança impressionante diante das adversidades. Ele
detalha em 2 Coríntios 11:24-28 as várias dificulda-
des que enfrentou em seu ministério: açoites, nau-
frágios, prisões, e atémesmoo riscodemorte cons-
tante. No entanto, o apóstolo não se deixa abater.
Ele vê essasdificuldades comopartedoseuchama-

do, reconhecendo que, ao seguir a Cristo, as prova-
ções fazem parte do processo de amadurecimento
espiritual.
A perseverança de Paulo é uma lição poderosa

para todos nós, que muitas vezes nos sentimos de-
sencorajados diante das dificuldades cotidianas. A
virtude de não desistir, de continuar avançando
mesmo quando tudo parece estar contra nós, é
uma das mais sublimes mensagens que Paulo nos
deixa. Ele nos ensina que o sofrimento não é um
obstáculo,mas uma oportunidade de crescer em fé
e caráter, e que, ao final, a vitória sempre será do
Senhor.
Em2Coríntios 12:15,Pauloexpressaumadasvirtu-

des mais significativas em sua vida e ministério: o
amor incondicional. Ele diz: “Eu os amo tanto que,
se for necessário, gastarei o que tenho e até a mi-
nha própria vida por vocês”. Esse amor não é ape-
nas um sentimento superficial, mas uma decisão
profunda de se entregar pelo bem-estar do outro.
Ao longo de sua carta, Paulo mostra que, embora
seja firme emsuadefesada verdade, nuncaperdea
compaixão e o carinho por aqueles a quem serve.
A vida de Paulo é uma verdadeira escola de amor.

Ele nãoamademaneira egoísta ouutilitarista,mas
comumamor sacrificial, que o leva a fazer grandes
renúncias em favor dopróximo. Para ele, esse amor
éaessênciadocristianismo,algoquedeve ser refle-
tido em todos os aspectos da vida do cristão. O
amor sacrificial de Paulo não se limita a palavras,
mas se expressa em ações concretas, mesmo em
face das adversidades.

Lições para uma vida virtuosa

Traços & Versos Wendell Lessa

wendell_lessa@yahoo.com.br
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Nestasexta-feira, 14demarço,oCar-
rancasGrill dá início à primeira edição
doBotecodoSérgio eRodrigo, prome-
tendo uma noite especial para os
amantesdeboamúsica,encontrosani-
mados e gastronomia de qualidade. O
evento começa a partir das 20h e será
realizado no Carrancas Grill, localiza-
do no Posto Abrantes, na saída para
Pirapora.
Com um ambiente descontraído, o

Boteco do Sérgio e Rodrigo será uma
oportunidadeperfeitaparareunirami-
gos,aproveitardrinksespeciaisesabo-
reardeliciosospetiscos.Asreservaspo-
demser feitaspeloWhatsAppnonúme-
ro (38) 2211-1662.
Aexpectativaéqueessaprimeiraedi-

ção seja apenaso começodeumapro-
gramação repleta de momentos ines-
quecíveis no Carrancas Grill.

OMontesClarosShop-
ping celebra o Mês da
Mulher com uma edi-
çãoespecialdaBendita
Feira,voltadaexclusiva-
menteparaoempreen-
dedorismo feminino. O
eventoacontecede13a
15demarço, das 10hàs
22h, em frente ao cine-
ma.
Idealizada por Caíco

Siufi eVivianeMarques,
a feira chega à sétima
ediçãoreunindoexposi-
torasdeáreascomoar-
tesplásticas,moda,gas-
tronomia e artesanato,
destacando o protago-
nismofemininonaeco-
nomiacriativa.
Além da feira, a pro-

gramação inclui uma
palestragratuitanodia
15, às 16h, sobre em-
preendedorismo criati-
vo, além de apresenta-
ções musicais com ins-
trumentistasmulheres.

Montes Claros Shopping recebe
edição especial da Bendita Feira
em homenagem às mulheres

Carrancas Grill estréia o 1˚ Boteco do Sérgio e
Rodrigo nesta sexta-feira

Adupla sertaneja Sérgio eRodrigo se apresenta nesta sexta-feira noCarrancas

Grill na 1˚ edição do Boteco do Sérgio eRodrigo ( foto divulgação / redes sociais

do artista)

Emnoite de lançamento comercial da Expomontes 2025 as elegantes jornalistas

JulianaGorayeb eGabriele Santos

Emnossa página desta quinta-feira

todo o charme e beleza da

competente jornalista e assessora

de comunicaçãoAnaMaria Barbosa

( fotoViggi Fotografia/ divulgação )

Emnossacolunadestaquinta-feiraa

professoraFabianaCarneirocoma

delegadatitulardadelegaciade

homicídios,Dra.FrancielleDrumondna

últimaquinta-feiranocolégioIndyuapós

apalestraDireitosHumanosemPauta

ministradapeladelegadaaosalunosdo3˚

ano(fotosLeonardoQueiroz)

Montes Claros Shopping recebe edição especial da

Bendita Feira emhomenagemàsmulheres a partir

desta quinta-feira

Aqui estamos comonovo delegado da

Receita Federal emMontes Claros

Filipe Florêncio empossado no último

dia 12 de fevereiro

Circulando Leo Queiroz
queirozleonardo@yahoo.com.br

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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Mudança na mentalidade feminina
e novas oportunidades

ARQUIVO PESSOAL

Empoderamentoe transformação: especialista abordadesenvolvimento femininou

ESCRITORA, TERAPEUTA E MENTORA DE VIDA

Polyana Mendes
uENTREVISTA

Adriana Queiroz

genteideiascomunicacao@

gmail.com

O mês de março cele-
bra o papel da mulher,
promovendo rodas de
conversa e ações de va-
lorização. Nesta sema-
na, Polyana Mendes
participou de uma live
especial sobre o tema
em seu Instagram. Ela
é especialista em de-
senvolvimento femini-
no, terapeuta, mento-
ra, escritora e pales-
trante, com formações
e m p s i c o t e r a p i a e
reprogramação emo-
cional. Por meio de te-
rapias, mentorias e pa-
lestras, ela ajuda mu-
lheres a superarem a
procrastinação, a au-
tossabotagem e a vive-
rem com propósito.

No dia 22 de março, a
terapeuta coordena
um encontro com mu-
lheres para viver uma
experiência única de
renovação e comu-
nhão. “Este encontro é
um convite para você,
mulher, dar um passo
em direção ao que real-
mente importa: sua co-
nexão com Deus e com
outras mulheres que
também buscam algo
mais profundo e trans-
formador”, diz.

Você participou de
uma live nesta sema-
na, que fez parte de
uma campanha espe-
cial do Mês da Mu-
lher, que está desen-
volvendo no seu Insta-
gram, “Mulher Empo-
derada pelo Espírito”.
Como foi?

O foco é o empodera-
mentofeminino sustentá-
vel. Na live, abordamos o
tema “Mulheres que Ins-
piram”. Falamos sobre co-
mo cada mulher pode se
tornar uma referência de
transformação, apren-
dendo a estruturar sua vi-
da, equilibrar suas emo-
ções e assumir seu papel
como protagonista de
sua própria história.

Você é coautora de três
livros que impactam a vi-
da de muitas mulheres.
Fale um pouco sobre es-
sas publicações.

“Simplesmente Elas”, é
uma coletânea inspirado-
ra de histórias reais de
mulheres que superaram
desafios, venceram limi-
taçõese encontraram pro-
pósito em suas jornadas.
O livro apresenta relatos
autênticos que mostram
a força da resiliência e co-
mo cada experiência, por
mais difícil que seja, pode
ser ressignificada. É um
convite para toda mulher
reconhecer seu valor e en-
contrar coragem para
transformar sua própria
história.

“ O M i n d s e t d a E m -
preendedora”, um guia es-
sencial para mulheres
que desejam empreender
com inteligência emocio-
nal, visão estratégica e
um posicionamento fir-
me no mercado. Este li-
vro explora os principais
bloqueios que impedem o
crescimento, ensina a de-
senvolver uma mentali-
dade fortalecida e com-
partilha ferramentas prá-
ticas para transformar
paixão em negócios sus-
t e n t á v e i s . E l e é p a r a
quem quer empreender

sem perder a essência,
conquistando indepen-
dência financeira e im-
pacto positivo no mundo.

E , “ S a b e d o r i a p a r a
Elas”, são reflexões pro-
fundas baseadas em prin-
cípiosatemporais, trazen-
do uma abordagemequili-
brada sobre vida emocio-
nal, espiritualidade, rela-
cionamentos e carreira.
Esse livro não apenas ofe-
rece conselhos práticos,
mas também convida a
leitora a desenvolver dis-
cernimento e inteligên-
cia emocional para to-
mar decisões mais sábias.
É um guia para mulheres
que desejam viver com
propósito,equilíbrio eple-
nitude.

Como escritora, tera-
peuta, mentora e pasto-
ra, conta para a gente
quais desafios você en-
frenta em sua rotina e de
que maneira consegue
superá-los?

Conciliar múltiplos pa-
péis exige um alto nível
de organização e inteli-
gência emocional. Um
dos maiores desafios é
equilibrar o cuidado com
o outro sem negligenciar
a mim mesma. Lidar dia-
riamente com histórias
intensas e ajudar mulhe-
res a reconstruírem suas
vidas requer não apenas
técnica, mas também um
coração disponível e resi-
liente. Tenho uma rotina
bem estruturada, onde in-
cluo momentos de auto-
cuidado, estudo e comu-
nhão com Deus, sendo a
base da minha força.
Além disso, aprendi a de-
legar e a focar no que real-
mente importa, sem me

sobrecarregar com aqui-
lo que não faz parte do
meu propósito.

Casa, vida conjugal, fi-
lhos, estudo, mercado
d e t r a b a l h o . C o m o é
equilibrar tudo isso?

Conciliar carreira, ma-
ternidade,ministério evi-
da pessoal exige organi-
zação e propósito. Apren-
di que equilíbrio não é fa-
zer tudo ao mesmo tem-
po, mas sim dar a cada
coisa o seu devido espaço
e prioridade. Uso estraté-
gias de gestão de tempo,
priorizominhasaúde físi-
ca, emocional e espiri-
tual, além deinvestir con-
tinuamente no meu cres-
cimento. Afinal, quem
cuida dos outros precisa
aprender a cuidar de si
primeiro.

Em sua opinião, por
que a violência contra a
mulher vem aumentan-
do cada vez mais e onde
encontrar alguma solu-
ção?

A violência contra a
mulher é um problema
complexo, enraizado em
questões culturais, emo-
cionais e estruturais.
Muitas mulheres ainda
vivem em relações abusi-
vas por medo, dependên-
cia emocional ou finan-
ceira. A solução passa pe-
la educação, pelo fortale-
cimento emocional e es-
piritual das mulheres e
pelo apoio a iniciativas
que promovam sua segu-
rançae autonomia. Preci-
samos ensinar as mulhe-
res a se posicionarem e
se libertarem de padrões
destrutivos, construindo
uma nova história para
si mesmas.
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